
E N C O N T R O  D E  C O M I S S Õ E S  D E  J U S T I Ç A
R E C I F E  2 0 1 4

Igreja Metodista

Comissão Geral de Constituição e Justiça 



Indice

 Tema
 Aplicação de Conceitos

 Objetivos
CGCJ
CRJ’s

 Conceitos de:
Justiça
Moral

 Ética
 Aplicação de Conceitos
 Aspectos Positivos X Aspectos

Conflitantes
 Ótica Biblica
 O Amor e a Justiça de Deus



APLICAÇÃO E PONTOS DE 
CONFLITOS

Justiça, Moral e Ética. 



TEXTO BASE

A tua justiça é eterna, e a tua lei é a 

verdade.

Salmos 119:142

http://www.bibliaon.com/versiculo/salmos_119_142/


Objetivos das Comissões (CGJ&CRJ’s)

Conduzir os membros da IM ao arrependimento, 

à reconciliação, ao perdão, à integração uns/umas

com os/as outros/as para que seja mantido o 

testemunho cristão (Art. 128, dos Cânones)



CGCJ e CRJ’s – Agentes da Missão

Muito mais que integrantes de um órgão

judicante, somos agentes da Missão

Conciliadora de Deus, a serviço da Igreja

Metodista.



CONCEITOS

 Justiça

 Justiça é um conceito abstrato que se refere a um estado

ideal de interação social em que há um equilíbrio

razoável e imparcial entre os interesses, riquezas e

oportunidades entre as pessoas envolvidas em

determinado grupo social.



Justiça



CONCEITOS

 Justiça

 Conformidade com o direito, virtude moral que inspira o

respeito de outrem e que faz dar a cada um o que lhe

pertence, equidade, alçada, magistratura que o conjunto dos

magistrados e de todas as pessoas encarregadas de aplicar as

leis. (Dicionário Soares Amora)



CONCEITOS

 Justiça

 Suas concepções e aplicações práticas variam de acordo
com o contexto social e sua perspectiva interpretativa,
sendo comumente alvo de controvérsias entre
pensadores e estudiosos. (Site Wikipédia)



Conceitos

 Justiça

 Um dos primeiros conceitos de Justiça está ligado à Igualdade. Dar a cada um o

que é seu. Tal como dizer o que é o justo, difícil é dizer o que é o seu. Com

Aristóteles, a igualdade é vista sob duas principais perspectivas: a Justiça

Corretiva (sendo o justo manter o equilíbrio entre perdas e ganhos nas relações

entre as pessoas) e a Justiça Distributiva (distribuição das coisas que devem ser

divididas entre os cidadãos que compartilham dos benefícios da coletividade,

buscando a Justiça mediante distribuição proporcional à necessidade e/ou

participação, conforme o caso)



Conceito

 Outra visão liga a Justiça é a Liberdade (Kant).

 A ação é justa quando por meio dela a liberdade de um indivíduo

pode coexistir com a liberdade de todos como uma máxima universal,

ou seja, a liberdade não encontra outro limite que não seja a

liberdade dos outros. (blog do Juiz Vilian Bolmann – A Justiça, O

Direito e A Lei).



Conceitos

 Moral é o conjunto de regras adquiridas através da cultura,

da educação, da tradição e do cotidiano, e que orientam o

comportamento humano dentro de uma sociedade.

 Moral deriva do latim mores, "relativo aos costumes". Seria

importante referir, ainda, quanto à etimologia da palavra "moral", e

que esta se originou a partir do intento de traduzir a palavra

grega êthica. (Site Wikipédia)

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
http://pt.wikipedia.org/wiki/Costume
http://pt.wikipedia.org/wiki/Etimologia


Moral



Conceitos

Moral é parte da filosofia que trata dos costumes,

deveres e modo de proceder dos homens para com

seus semelhantes. Ética, conjunto das nossas

faculdades morais, concernentes ou favoráveis aos

bons costumes. (Dicionário Soares Amora)



Conceitos

 A moral é o conjunto de crenças e normas que guiam e

orientam o comportamento das pessoas, individualmente ou

em grupo, numa sociedade determinada, é algo como o

parâmetro que estas têm para discernir quando algo é

correto ou não, mal ou bem. A moral é o respeito aos valores

humanos ao que é reto e virtuoso (Aurea Pimentel Pereira

TJ/RJ)

http://queconceito.com.br/comportamento


Conceitos

 Ética

 Ramo da filosofia que se dedica ao estudo dos valores morais da conduta humana.

(Dicionário Soares Amora)

 A confusão que acontece entre as palavras Moral e Ética existem há muitos 

séculos. A própria etimologia destes termos gera confusão, sendo que Ética vem do 

grego “ethos” que significa modo de ser, e Moral tem sua origem no latim, que 

vem de “mores”, significando costumes.



Ética



Conceitos

 Ética, é definida como um “conjunto de valores que

orientam o comportamento do homem em relação aos

outros homens na sociedade em que vive, garantindo,

outrossim, o bem-estar social”, ou seja, Ética é a forma

que o homem deve se comportar no seu meio social.



Conceitos

 A Ética teria surgido com Sócrates, pois se exigi maior grau de conhecimento.

Ela investiga e explica as normas morais, pois leva o homem a agir não só por

tradição, educação ou hábito, mas principalmente por convicção e inteligência.

Ética é teórica e reflexiva, enquanto a Moral é eminentemente prática. Uma

completa a outra, havendo um inter-relacionamento entre ambas, pois na ação

humana, o conhecer e o agir são indissociáveis. (Thiago Firmino Silvano -

Acadêmico do Curso de Direito da UNISUL, colanaweb.com.br)

http://www.coladaweb.com/filosofia/socrates


Conceitos

 A ética em Aristóteles é voltada para a razão prático-teleológica, no

sentido da busca de todas as coisas por um bem, e sendo esta a busca

também das ações humanas, este deve ser o melhor dos bens, cuja

finalidade encontra-se em si mesmo. Este bem para o ser humano é a

felicidade, que é atingida por meio da prática reiterada de virtudes. A

justiça nesse contexto é considerada como virtude, porém, a virtude

por excelência, visto que se manifesta diante do outro.



Conceitos

 A ética em Aristóteles parte do conceito de teleologia, no

sentido de que todas as formas existentes tendem a uma

finalidade (thélos). Nessa linha, “toda ação e todo

propósito visam um bem, entendendo-se por “bem” aquilo

a que todas as coisas visam.



Conceitos

 Portanto, daí infere-se que as ações humanas também são sempre voltadas, por

meio da razão, a atingir um fim, que é a busca pelo bem supremo (summum

bonum). Essa busca, porém, se trata de um bem que deve necessariamente ser

considerado em si mesmo, pois, como explana o Filósofo,

 “se há, então, para as ações que praticamos, alguma finalidade que desejamos por si

mesma, sendo tudo mais desejado por causa dela, e se não escolhemos tudo por

causa de algo mais (se fosse assim, o processo prosseguiria até o infinito, de tal

forma que nosso desejo seria vazio e vão), evidentemente tal finalidade deve ser o

bem e o melhor dos bens.” (ARISTÓTELES, 1996, p. 118)



Aplicação destes conceitos

 As premissas básicas para a justa aplicação da Lei

são a conduta ética e moral dos encarregados na aplicação da Lei.

 O termo Ética geralmente refere-se a:

 ...a disciplina que lida com o que é bom e mau, e com o dever moral e obrigação...

...um conjunto de princípios morais ou valores... ...os princípios de conduta que

governam um indivíduo ou grupo (colegiado)... ...o estudo da natureza geral da

moral e das escolhas morais específicas... as regras ou padrões que governam a

conduta de membros de um colegiado... ...a qualidade moral de uma ação;

propriedade.



Aplicação destes conceitos

 Ética Pessoal, Ética de Grupo.



As definições acima podem ser usadas em níveis 

diferentes, com consequências distintas:



Aplicação destes conceitos

 ética pessoal refere-se à moral, valores e crenças do indivíduo.

 É inicialmente a ética pessoal do indivíduo encarregado da 

aplicação da lei, que vai decidir no curso e tipo de ação a ser 

tomada em uma dada situação. Ética pessoal pode ser positiva ou 

negativamente influenciada por experiências, educação e 

treinamento.



Aplicação destes conceitos

 A ética do grupo é um outro importante instrumento de moldagem para a ética 

pessoal do indivíduo encarregado da aplicação da lei. 

 É importante entender que não basta que esse indivíduo saiba que sua ação deve

ser legal e não arbitrária. A ética pessoal (as crenças pessoais no bom e no mau,

certo e errado) do indivíduo encarregado da aplicação da lei deve estar de acordo

com os quesitos legais para que a ação a ser realizada esteja correta.



Conceito Teleológico

 A ética em Aristóteles parte do conceito de teleologia, no

sentido de que todas as formas existentes tendem a uma

finalidade (thélos). Nessa linha, “toda ação e todo propósito

visam um bem, entendendo-se por “bem” aquilo a que

todas as coisas visam.



Aspectos Positivos x Pontos de Conflitos

 Aspectos Posivivos

 Ouvir diferentes abordagens e pontos de vista na busca pelo consenso e justa

aplicação da justiça visando o bem das partes;  

 O aconselhamento, acompanhamento e revisão de desempenho são instrumentos 

importantes para essa finalidade.

 Uma pratica que tem sido utilizada no ambito da CGCJ, tem contribuido

positivamente para preserver o direito. 

 Conciliação prévia das demandas e demandantes



Aspectos Conflitantes

 Os encarregados da aplicação da lei devem não só conhecer os poderes e a

autoridade concedidos a eles por lei (Canones,Lei) , mas também devem

compreender seus efeitos.

 A aplicação da lei apresenta várias situações nas quais os encarregados da

aplicação da lei e os cidadãos aos quais eles servem encontram-se em lados

opostos.

 As práticas da aplicação da lei devem estar em conformidade com os princípios da

legalidade, necessidade e proporcionalidade. Qualquer prática da aplicação da lei

deve estar fundamentada na lei.(Canones/Lei).



Aspectos Conflitantes

 Seu emprego (do Cânone/Lei)deve ser inevitável, dadas as circunstâncias de um 

determinado caso em questão, e seu impacto deve estar de acordo com a 

exigência da demanda e o objetivo legítimo a ser alcançado. (Justiça)

 Dentre outros pontos conflitantes está o fato de que nossos Cânones em “certos” 

casos apresentam lacunas e dificuldades de ou dúbia interpretação.

 http://www.dhnet.org.br/dados/manuais/dh

http://www.dhnet.org.br/dados/manuais/dh


Ótica biblica do que é ser
Justo, Ético e Moral

 A Bíblia nos apresenta Deus como Criador de tudo o que existe, especialmente nos
primeiros capítulos do Gênesis e numa série de salmos.

 A Bíblia nos ensina que Deus requer que a criatura se oriente pelos principios que
sustentam a justiça, o que é correto, o que é bom para todos/as.

Filipenses 4.8 nos diz:
Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é
justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma
virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.



O Amor e a Justiça de Deus

 1 João 4.8b

 Deus é amor.

 Romanos 3:25b-26.

 “... para manifestar a sua justiça, por ter Deus, na sua tolerância, deixado

impunes os pecados anteriormente cometidos; tendo em vista a manifestação

da sua justiça no tempo presente, para ele mesmo ser justo e o justificador

daquele que tem fé em Jesus”



Pensamento

 "Então a justiça é a excelência moral perfeita, embora não o seja de modo irrestrito, 
mas em relação ao próximo. Portanto, a justiça é frequentemente considerada a 
mais elevada forma de excelência moral... e também se diz proverbialmente que 'na 
justiça se resume toda a excelência".

Aristóteles, Ética a Nicômaco, Livro V
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